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Introdução  

 

O Brasil está situado na zona tropical e parte subtropical, apresentando a 
ocorrência de temperaturas elevadas ao longo do ano ou ao menos, em parte 
dele. A temperatura, quando fora de uma zona ótima para cada espécie, torna-
se um fator estressante e em casos graves pode resultar até na morte do 
organismo. Em vacas leiteiras, assim como demais animais de produção, a 
seleção tem resultado em indivíduos cada vez mais produtivos, porém, mais 
exigentes em termos ambientais, e geralmente menos tolerantes a fatores 
estressantes. O calor reduz a ingestão de alimentos e altera a fisiologia da vaca 
para evitar o superaquecimento, na tentativa de aumentar perdas ou diminuir a 
produção de calor, sendo que ambas as estratégias acabam reduzindo a 
produção de leite, já que demandam maior uso de nutrientes em uma situação 
em que a vaca reduz a ingestão e tem dificuldade no uso de reservas corporais.  

O indicador mais utilizado para caracterizar o potencial de estresse a que 
as vacas são submetidos é o Índice de Temperatura e Umidade (ITH) que 
corresponde a: ITH = [0.8 × temperatura ambiente (°C)] + [(% umidade relativa 
do ar/100)× (temperatura ambiente (°C) – 14.4)] + 46.4 (GAUGHAN et al., 2013). 
O ITH caracteriza o ambiente, porém, não engloba variações entre animais de 
uma mesma espécie. Assim, medidas do animal, que retratem o estresse e o 
seu nível de dano a cada organismo, podem ajudar no entendimento da 
variabilidade e da adaptação que cada um desempenha frente ao estressor. As 
proteínas de choque térmico (HSP- do inglês Heat Shock Proteins) são induzidas 
por estresse e responsáveis por evitar danos às estruturas celulares. Assim, a 
avaliação das HSP em vacas leiteiras surge como um potencial biomarcador de 
estresse. 

 

Revisão  

 

Os organismos vivos, são constantemente submetidos a diversas 
situações estressantes e respondem a esses estímulos por meio de alterações 
no metabolismo celular. A resposta ao estresse ocorre com a expressão das 



 

 

proteínas de choque térmico (CASTRO et al., 2013). As proteínas de choque 
térmico (HSP) são chaperonas moleculares e diferem de peso molecular e 
função biológica. Podem ser classificadas como HSP 110, HSP 100, HSP 90, 
HSP70, HSP 60, HSP 40, HSP 10 e pequenas famílias HSP. A função das 
chaperonas está relacionada ao dobramento e desdobramento de proteínas 
nascentes ou desnaturadas por estresse. Se ligam na sequência hidrofóbica das 
proteínas desnaturadas, impedindo a interação com proteínas vizinhas e 
consequentemente, a perda da função proteica (SLIMEN et al.; 2016). 

Vacas leiteiras de raças especializadas são extremamente sensíveis ao 
ambiente quente. O estresse térmico não só diminui a produção de leite, como 
também causa problemas de saúde e distúrbios metabólicos. As vacas de maior 
produção têm uma maior taxa metabólica, que implica em maior produção de 
calor metabólico, tornando as mesmas mais suscetíveis ao calor (BERNABUCCI 
et al., 2014). 

Dentre todas as HSP, a HSP70 é a proteína mais abundante e a mais 
indutível após estresse térmico. Sua expressão atua como um indicador 
potencial de adaptação animal ao estresse ambiental (MIN et al., 2015). 

Min et al. (2015) encontraram concentrações séricas de HSF, HSP27, 
HSP70 e HSP90 maiores em vacas sob estresse térmico quando comparadas 
com vacas sob condições termoneutras.  

Kristensen et al. (2004) determinaram que a idade e os dias em lactação 
afetam significativamente a concentração plasmática de HSP72 em fêmeas da 
raça Holandês. Determinaram uma maior concentração de HSP72 em novilhas 
mais velhas, com idade entre 305 a 560 dias. Sugerem que a HSP72 seja 
estritamente indutível pelo estresse e o achado de HSP72 no plasma seja um 
indicativo que mesmo animais aparentemente saudáveis, podem experimentar 
estresse extrínseco ou intrínseco (ou ambos). 

Gaughan et al. (2013) encontraram elevada relação entre a concentração 
de HSP70 sérica e temperatura ambiental (r2 = 0,86; P < 0,0001), fotoperíodo (r2 
= 0,94; P < 0,0001), moderada relação com variação da temperatura corporal 
acima de 38,6oC (r2 = 0,54; P < 0,0001) e nenhuma relação com temperatura 
corporal (r2 = 0,06; P < 0,0001) em touros de corte da raça Angus. 

Min et al. (2015) e Gaughan et al. (2013) sugerem que a concentração 
sérica de HSP70 podem servir como biomarcador para identificar o estresse 
térmico em vacas leiteiras. 

 

Considerações finais 

A elevada produção de leite tornou as vacas mais suscetíveis ao estresse 
térmico. Minimizar os efeitos adversos provocados pelo estresse térmico, 
reconhecendo-o através de biomarcadores como as proteínas de choque 
térmico, pode melhorar o bem-estar animal e prevenir perdas de produção.  
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